
que agora se de- 
fronta o governo é exatamente 
mostrar que desta vez se trata 
de algo completamente dife-
rente. Que o pacote fiscal que 

fica, contudo, 
que só quando houver avanços 
inequívocos no programa de 
reformas o governo terá condi-
ções de começar a mostrar que 

go. 
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N as duas últimas sema-
nas, enfrentando uma 
situação externa cres- 

centemente adversa, o governo 
mostrou firmeza e convicção 
na condução da política eco-
nômica. Não pode ser acusado 
nem de precipitação nem de 
falta de agilidade. À medida 
que se tornaram mais intensos 
os sinais de agravamento da 
crise, foi ordenadamente re-
correndo a instrumentos de 
defesa cada vez mais potentes, 
seguindo uma escalada perfei-
tamente previsível, ditada pe-
lo bom senso. 

Demonstrando ter capaci-
dade de responder com preste-
za e determinação aos desdo-
bramentos da crise, o País pro-
vou ser diferente de muitos ou-
tros que por ela vêm sendo afe-
tados, em pelo menos dois as-
pectos cruciais. De um lado, 
mostrou que tem economia e 
sistema financeiro suficiente-
mente sólidos para agüentar o 
tranco da brutal elevação de 
taxa de juros que se tornou ne-
cessária para inibir o avanço 
do ataque especulativo. De ou-
tro, mostrou ter um sistema 
político suficientemente ma-
duro para permitir que, a me-
nos de 11 meses de eleições da 
maior importância, o governo 
se dispusesse não só a mais do 
que dobrar as taxas de juros 
básicas da economia, como a 
anunciar um pacote de medi-
das de austeridade fiscal que 
implica um impacto bruto so-
bre as contas públicas supe-
rior a 2% do PIB. 

Como muitas das dezenas 
de medidas recentemente 
anunciadas já constaram de 
outros pacotes fiscais no pas-
sado, é natural que haja ana-
listas propensos a concluir 
que o que foi anunciado no co-

\ meço desta semana não passa 

de mais um esforço de simples 
repressão fiscal. Um esforço 
que apenas envolve medidas 
que em nada afetam os fatores 
fundamentais de desequilíbrio 
das contas do se-
tor público, ain-
da que, momen-
taneamente, pos-
sam levar a uma 
melhora signifi-
cativa dos indi-
cadores de de-
sempenho fiscal. 

O desafio com 

NOV 1997 UM PREÂMBULO DE MODIFICAÇÕES MAIS RADICAIS 
oestá efetivamente empenhado 

em mudar de vez o regime fis-
cal sob o qual operam os vá-
rios níveis do setor público no 
País. A gravidade da situação 
externa exige que o governo 
tenha condições de mostrar 
desde já, muito antes destes 
avanços se tornarem palpa.» 
veis, que um novo regime fiscal 
está de fato entrando em vigor. 

Uma iniciativa , emblemática 
nesta linha seria tomar as prol 
vidências necessárias para afi 
nal impor sobre os Estados 
restrições orçamentárias efeti-
vamente rígidas.. Nãcí faltam à 
equipe econômica familiarida,  
de com o problema., acesso às 
informações necessárias e os 
instrumentos requeridos para 
resolvê-lo de vez. Sabe exata-
mente onde os vazamentos se 
localizam e o que é preciso 
ra vedá-los. Com  o respaldo 
político necessário, a imposi-
ção sobre os Estados de restri-
ções orçamentárias efetiva-
mente rígidas poderá ser feita 
sem maiores delongas. E terá 
um enorme e imediato impac-
to sobre a credibilidade do es-
forço fiscal a que agora o go-
verno se propõe. 

É.  claro que os governadores 
se sentiriam tremendamente 
incdmodados, particularmen-
te a esta altura do calendário 
eleitoral. Mas isso talvez seja o 
ingrediente que falta para dar 
à classe política o senso de ur-
gência requerido para fazer 
avançar de vez o programa dê 
reformas no Congresso. Espe-
cialmente quando os governa-
dores mais lúcidos afinal co-
meçam a perceber que, sem o 
avanço das reformas, um se= 
gundo mandato poderá não 
passar de um presente de gre- 

Iniciativa 
emblemática seria 
afinal impor aos .  

Estados restrições 
orçamentárias 

rígidas 

acaba de ser anunciado é ape-
nas o preâmbulo de uma mu-
dança radical do regime fiscal 
do País, que deverá culminar 
em medidas de ajuste de mui-

to mais fôlego, a 
ser viabilizadas 
em um horizonte 
relativamente 
curto, por um 
programa auda-
cioso de refor-
mas constitucio-
nais. 

Isso não sign i- 
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